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! NÃO PiiTEMDE PROCU 

Sarney: Legitimidade 
do Colégio é inegável 

SÃO PAULO — O Presiden­
te nacional do PDS, Senador 
jncá SfjTUfYt íticea ontem que 
não pretende discutir com a 
Oposição a questão da legiti­
midade do Colégio Eleitoral, 
que — afirmou — é composto 
pelo povo e "tanto tem legiti­
midade, que o PMDB elegeu 
delegados". 

Acrescentou que considera 
fato consumado o pleito indi­
reto, mas frisou que aguarda­
rá oretornodoDeputado Ulys­
ses Guimarães, Presidente do 
PMDB, (que está em Nova 
York como observador parla­
mentar nas Nações Unidas), 
para discutir com ele a eleição 
direta para a Presidência da 
República que deverá ocorrer 
após o mandato indireto do su­
cessor do Presidente Figueire­
do. 

Ele concordou com as decla­
rações do Ministro-Chefe do 
Gabinete Civil da Presidência, 
Leitão de Abreu, sobre as indi­
retas, acrescentando que as 
regras foram pré-fixadas e to­
dos os partidos concorreram 
sabendo disso: 

— Conquistamos a maioria 

em todas as eleições para Ve­
readores, Prefeitos e também 
para o Colégio Eleitoral De 
maneira que o que se está dis­
cutindo não é a eleição direta 
mas a legitimidade do Colé­
gio. E isso nós não vamos dis­
cutir, embora eu mesmo seja 
favorável às eleições diretas 
— afirmou. 

O Presidente do PDS, que 
viajou a São Paulo para fazer 
um "check-up" de rotina no 
Instituto do Coração, descar­
tou a instauração do sistema 
parlamentarista no Brasil, 
embora o considere o melhor e 
mais aperfeiçoado sistema de 
Governo. 

No contato que pretende ter 
com Ulysses Guimarães, José 
Sarney disse que a pauta esta­
rá aberta com o propósito de 
criar instituições fortes e du­
radouras: 

— Continuaremos a conver­
sar porque isso é da essência 
política. Um fato importante 
na democracia é a convivên­
cia partidária e, fora dos par­
tidos, ela não se exercita. Ad­
mito discutir as diretas, mas 
para a sucessão seguinte. 


